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 Nosso pároco 

e m  s u a  p a l a v r a 

agradece a Deus 

pela caminhada dos 

agentes de pastoral,  

neste ano, e nos 

convida a conti -

nuarmos firmes na 

missão, e na vida de 

comunidade. 

                 Na página 03   

Nasceu para nós um menino, foi-nos dado um filho; 
Ele traz nos ombros a marca da realeza; 

o nome que lhe foi dado é: Conselheiro admirável, 
Deus forte, Pai dos tempos futuros, Príncipe da paz (Is 9,5)
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Decadência ética do poder: marketing e informações falsas

“Realizamos progressos tecnológicos impressionantes e 
surpreendentes, sem nos darmos conta, ao mesmo tempo, que nos 
tornámos altamente perigosos, capazes de pôr em perigo a vida de 
muitos seres e a nossa própria sobrevivência” (28). “A decadência 
ética do poder real é disfarçada pelo marketing e pela informação 
falsa, mecanismos úteis nas mãos de quem tem maiores recursos 
para influenciar a opinião pública através deles” (29). “Podemos 
notar como às vezes os próprios pobres, confundidos e encantados 
perante as promessas de tantos falsos profetas, caem no engano 
dum mundo que não é construído para eles” (31). Há “um domínio 
daqueles que nasceram com melhores condições de progresso” (32).

Política internacional fraca

No capítulo seguinte da exortação, o Papa aborda o tema da fraqueza da política internacional, insistindo na necessidade de 
favorecer “acordos multilaterais entre Estados” (34). Ele pede “organizações mundiais mais eficazes, dotadas de autoridade 
para assegurar o bem comum mundial”. Essas organizações que “devem dotadas duma real autoridade que possa «assegurar» a 
realização de alguns objetivos irrenunciáveis” (35). Francisco lamenta “que as crises globais sejam desperdiçadas, assim 
como sucedeu na crise financeira de 2007-2008 e com a pandemia, que trouxeram “maior individualismo, menor integração, 
maior liberdade para os que são verdadeiramente poderosos e sempre encontram maneira de escapar ilesos” (36). O desafio 
atual é recriar um novo multilateralismo “à luz da nova situação global” (37), reconhecendo que tantas agregações e 
organizações da sociedade civil ajudam a compensar as fraquezas da Comunidade internacional.

Inúteis as instituições que preservam os mais fortes

Francisco propõe ” um multilateralismo «a partir de baixo» e não meramente decidido pelas elites do poder” (38). Ele lembra 
que é necessário um “quadro diferente para uma cooperação eficaz” (42). Portanto, precisamos de “uma espécie de maior 
«democratização» na esfera global… Deixará de ser útil apoiar instituições que preservem os direitos dos mais fortes, sem 
cuidar dos direitos de todos”. (43)

O que se espera da COP de Dubai?

No capítulo seguinte, analisando a COP28, Francisco escreve: “Não podemos renunciar ao sonho de que a COP28 leve a uma 
decidida aceleração da transição energética, com compromissos eficazes que possam ser monitorizados de forma permanente. 
Esta Conferência pode ser um ponto de viragem” (54). Infelizmente, “a necessária transição para energias limpas…, não 
avança de forma suficientemente rápida” (55).

Chega de ridicularizar a questão ambiental

Francisco pede o fim da “atitude irresponsável” daqueles que ridicularizam a questão ambiental por interesses econômicos: 
em vez disso, trata-se de “dum problema humano e social em sentido amplo e a diversos níveis. Por isso requer-se o 
envolvimento de todos”. Com relação aos protestos de grupos radicalizados, o Papa afirma que “eles preenchem um vazio da 
sociedade”, pois caberia “a cada família pensar que está em jogo o futuro dos seus filhos” (58) e exercer uma pressão saudável. 
O Pontífice espera que da COP28 surjam “formas vinculantes de transição energética” que sejam eficientes e “facilmente 
monitoráveis” (59). ” Oxalá que, a intervir na COP28, sejam estrategas capazes de pensar mais no bem comum e no futuro dos 
seus filhos, do que nos interesses contingentes de algum país ou empresa. Possam assim mostrar a nobreza da política, e não a 
sua vergonha” (60).

Um compromisso que brota da fé cristã

Por fim, o Papa recorda as razões desse compromisso que brota da fé cristã, incentivando “os irmãos e irmãs de outras religiões 
a fazerem o mesmo” (61). “A cosmovisão judaico-cristã defende o valor peculiar e central do ser humano no meio do 
maravilhoso concerto de todos os seres… formamos uma espécie de família universal, uma comunhão sublime que nos impele 
a um respeito sagrado, amoroso e humilde” (67). ” Isto não é um produto da nossa vontade… pois Deus uniu-nos tão 
estreitamente ao mundo que nos rodeia” (68). O que é importante, escreve Francisco, é lembrar que “não há mudanças 
duradouras sem mudanças culturais… e não há mudanças culturais sem mudança nas pessoas” (70). “Os esforços das famílias 
para poluir menos, reduzir os esbanjamentos, consumir de forma sensata estão a criar uma nova cultura” (71). O pontífice 
conclui lembrando “que as emissões pro capite nos Estados Unidos são cerca do dobro das dum habitante da China e cerca de 
sete vezes superiores à média dos países mais pobres”. E afirma “que uma mudança generalizada do estilo de vida 
irresponsável ligado ao modelo ocidental teria um impacto significativo a longo prazo. Assim, juntamente com as 
indispensáveis decisões políticas, estaríamos no caminho do cuidado mútuo” (72).

Fonte- Vatican News

“Laudate Deum”, o grito do Papa por uma resposta à crise climática 



A Palavra do Nosso Pároco

   Padre Tarcísio.

 Daí graças ao Senhor porque           
Ele é bom (Sl 118,1).

 Chegamos ao final de 2023, e o 
nosso sentimento deve ser de gratidão 
a Deus pelas maravilhas que Ele 
realizou em nós e através de nós. 
 Quero agradecer a caminhada 
dos agentes de pastoral que são 
caminheiros em nossas comunidades 
eclesiais e forças vivas na ação 
evangelizadora da Igreja. Me alegro 
pela dedicação, e o esforço de muitos 
(as), na realização das atividades 
pastorais em que atuam, por criarem 
comunhão, e por serem sinal da 
presença misericordiosa de Deus na 
vida das pessoas. 
 Como afirma nosso amado 
Papa Francisco, cada pessoa que nos 
procura, através de nossas pastorais, 
comunidades, e demais organizações 
da Igreja devem encontrar um oásis de 
misericórdia, e eu acrescento, devem 
encontrar um acolhimento humano e 
f ra te r n o  s e m  p re c o n c e i t o s ,  e 
discriminações. 
 D e v e m o s  c o n t i n u a r 
trabalhando para criar a cultura da 
comunhão e da participação. O Papa 
Francisco fala sempre da cultura do 
encontro para criarmos fraternidade, 
solidariedade, mutua ajuda, diálogo. 
Por isso é importante valorizarmos os 
momentos de formação, reunião, 
oração, celebração, festa, para fazer 
acontecer a cultura do encontro. Além 
do que, a participação nas atividades 
pastorais,  a nível  diocesano, e 
paroquial, dá sentido à comunhão 

eclesial.  Na cultura do mundo urbano, 
o individualismo consumista, o 
anonimato, são muito fortes, e levam 
as pessoas a pensarem apenas em si 
mesmas, é a lógica de cada um para si, 
e  Deus para todos,  por  isso é 
importante intensificar a cultura do 
encontro e da proximidade, e valorizar 
sempre mais a vida de comunidade. O 
Papa Francisco diz que devemos nos 
tornar peritos na arte do encontro, 
que devemos reservar um tempo para 
encontrar o Senhor e favorecer o 
encontro entre nós. Deus muda tudo 
quando somos capazes de encontros 
verdadeiros com Ele e entre nós.
 O Papa Francisco, ao convocar 
o Sínodo sobre sinodalidade, nos 
c o n v i d a  a  c a m i n h a r  j u n t o s , 
anunciando e testemunhando o 
Evangelho de Jesus, escutando o que 
Deus tem a nos dizer diante das muitas 
realidades do mundo de hoje, e 
escutando uns aos outros. Por isso o 
tema do S ínodo é:  comunhão, 
participação e missão. 
 Não percamos as ocasiões de 
graça do encontro, da escuta recíproca 
do discernimento. 
 Estamos celebrando o jubileu 
de 60 anos de nossa paróquia. Demos 
graças a Deus pelos frutos dessa 
bonita, e rica caminhada de 60 anos. 
Que a celebração destes 60 anos, 
renove em nós a abertura do coração à 
vontade de Deus, e à escuta do que o 
Espírito Santo tem a nos dizer, no hoje 
de nossa história, de nossa sociedade, 
e de nossa Igreja. Na abertura do 
jubileu, D. Edmilson nos exortou 

dizendo: Não 
d e i x e m o s 
e x t i n g u i r  a 
chama viva do 
Espírito!  Na 
alegria jubilar, 
vivamos este 
tempo de ação 
de graças, para 
sempre dizer: 
Graças a Deus! 
 Ao agradecer a Deus, e aos 
agentes de pastoral pela caminhada 
deste ano, quero também fazer um 
apelo para que continuem firmes na 
c a m i n h a d a ,  e n f re n t a n d o  c o m 
coragem e confiança os desafios, e as 
d i f i c u l d a d e s  d a  c a m i n h a d a 
evangelizadora, na certeza que Jesus 
Cristo está conosco.  Não deixemos 
que nos roubem a esperança! Não 
deixemos que nos roubem o ardor, o 
e n t u s i a s m o  m i s s i o n á r i o !  N ã o 
deixemos que nos roubem a vida de 
comunidade! Não deixemos que nos 
roubem o compromisso com a 
evangelização, com o projeto do Reino 
de Deus!  
 Muito obrigado a todos e a 
todas pelo trabalho pastoral realizado 
neste ano, e que Deus os conceda a 
graça da perseverança na fé, e na 
missão. Sejam cada vez mais discípulos 
missionários de Jesus Cristo, na 
comunhão com o Papa Francisco, a 
CNBB, a nossa Diocese, de mãos 
unidas, coração ardente e pés a 
caminho. 

 



PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

 Darciano
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"Proteção para carros, 
motos e utilitários

Contra roubos/furtos, 
colisões e assist. com guincho 24h." 
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Mensagens de Natal!

 “Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz na terra aos homens 

por ele amados.” (Lc 2,14). Este é o canto de louvor a Deus cantado pelos 

anjos, exaltando a sua presença em nossa terra. E Deus merece este, louvor. 

Pois o nascimento de Jesus é a maior intervenção de Deus na história da 

humanidade. É a melhor, e maior notícia que a terra já recebeu. Deus 

cumpriu sua promessa de nos enviar um Salvador. “Nasceu para vocês um 

Salvador, que é Cristo, o Senhor” (Lc 2, 11). “A graça de Deus se manifestou trazendo salvação para todos os homens” 

(Tt 2,11).

Jesus é o Príncipe da paz, o Arauto da paz, Ele a nossa Paz! Nova presença, nova vida, novo horizonte: proximidade, 

acolhida, fraternidade. “Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz” (Jo 14,27). 

 “Cristo é a nossa paz. De dois povos ele fez um só. Na sua carne derrubou o muro da separação: o ódio. Ele veio 

anunciar a paz a vocês que estavam longe, e a paz para aqueles que estavam perto” (Ef 2,14.17). 

 Que possamos abrir fendas na onda de violência que se manifesta na morte de tantas pessoas, principalmente de 

nossos jovens, nos lares em conflito, como a violência contra a mulher, na corrupção, na agressividade no trânsito, na 

impossibilidade de diálogo nas diferenças, até mesmo religiosas. É necessário a união de forças, e de esforços, no combate 

a violência e suas causas. Devemos acreditar que a paz é possível. Não deixemos que nos roubem a esperança de paz. 

 Que a celebração do Natal de Jesus renove em todos nós homens e mulheres que fomos agraciados com a graça da 

vida e da salvação, trazidas com seu nascimento, o compromisso com a cultura da paz. “Felizes os que promovem a paz, 

porque serão chamados filhos de Deus” (Mt 5,9).  

 Desejo a todo povo de Deus caminheiro nas Comunidades que compõem a nossa paróquia um Natal de paz, e de 

amor. E que o Príncipe da paz, Cristo Senhor, que nos veio visitar derrame sobre todos vocês suas graças, e bênçãos. 

Padre Tarcísio

“ A celebração do Natal, solenidade da Encarnação do Verbo de Deus, 

n os situa em um tempo novo da história. 

D eus mesmo toma as providências de nossa condição e

e assim começa um novo estilo de culto e adoração: 

e m meio ao deserto, numa gruta, frente a rejeição. 

D esejo que nesta solenidade tão importante para nós católicos, 

q ue nos empenhemos na busca do verdadeiro sentido deste memorial, 

lembrando sempre que, dentre as nossas crises é que nasce o salvador. 

Que Jesus Nasça na sua vida, como resposta às suas lutas. Um santo e feliz natal para todos.

                                                                                                                     Pe Fernando Benetti.



Mensagens de Natal!

“ Estamos nos preparando para chegada do tempo do Natal, que estejamos todos 

vigilantes, com alegria de nos reunirmos para participarmos juntos da vinda desse 

Menino Deus, que nos propõe novo tempo com todos nossos irmãos e irmãs. 

Que sejamos capazes de superarmos juntos todas as dificuldades e tristezas, na certeza que 

esse Natal os melhores momentos de alegria, paz e esperança serão vividos em nossas 

comunidades e com nossas famílias. 

Vivermos a Palavra de Deus nestes dias santos do Natal, nos renova para novas pessoas em 

Jesus Cristo. Que possamos nesse próximo Ano de 2024 nos doar com amor, fidelidade, compromisso e comunhão 

fraterna.

Um abençoado e santificado Natal e um Ano Novo repleto de harmonia, felicidade e paz.”

Mensagem da Comunidade São Francisco

 Natal é tempo de Celebrar o milagre do nascimento de Jesus Cristo e fazer 

despertar em nós a esperança, a paz , o amor e a fé. O Natal é um lembrete precioso de que 

Deus enviou Seu filho, Jesus, ao mundo como nosso Rei e  Salvador.  É um tempo para  

refletir sobre o imenso amor de Deus por nós e sobre o sacrifício que Jesus fez por nossa 

redenção. Tempo de comemorar a vida , espalhar o amor, propagar a Paz e semear a 

esperança, de reunirmos irmãos e irmãs ,familiares e amigos, juntos com alegria e em 

paz, ressoar  bonito  o canto dos anjos que naquela noite cantavam : Glória a Deus nas 

alturas e paz na terra ao homens de boa vontade.

 Que neste Natal  sejamos como Maria , que ao ouvir o anuncio foi firme na fé e no compromisso, que o nosso 

coração seja uma verdadeira manjedoura, simples, humilde e  acolhedor e nele acolhemos Jesus todos os dias, que a nossa fé 

seja como a estrela que brilha e aponta na direção de Jesus Menino,  e nós sejamos como os reis magos  que vai ao encontro 

do Salvador e apresenta  o ouro, incenso e Mirra e nós apresentemos o nosso coração, nossa caminhada de fé  e nosso 

testemunho diante do mundo. Que nossa famílias sejam verdadeiras promotoras da Paz , da esperança e da Fé 

comprometida com o Reino.

 Que neste Natal, possamos abrir nossos corações para receber o presente de Deus e viver de acordo com os princípios 

de amor, compaixão e perdão que Jesus nos ensinou.

Que todos tenham um Feliz Natal e um Próspero 2024 Cheio de Paz, amor, Saúde, fé e Esperança.

Coordenação da Comunidade São Lucas

 Que o Nosso Natal , venha para iluminar 

nossa caminhada de fé e esperança. Que tenhamos 

compromisso com o Evangelho de Jesus 

Cristo. Que deixemos-nos guiar pela 

estrela que brilha, para continuarmos 

firmes e fortes na nossa caminhada  de 

Comunidade.

 Que este tempo de Natal, nos renove, 

principalmente no Amor. A 

Comunidade São Paulo Apóstolo, deseja 

que a paz reine no coração, de cada um 

de nós! 

Um Santo e feliz Natal, e um Ano Novo 

com muitas bênçãos e Graças, em nossas 

famílias. 

Coordenação da Comunidade São Paulo Apóstolo

 O Natal é um momento de reflexão, para 

renovarmos a fé e vivenciarmos a alegria do Evangelho. 

Façamos com que esse momento, seja de grande 

importância nas nossas vidas, e nas vidas de 

nossos irmãos e irmãs. Neste ano que estamos 

comemorando o Jubileu paróquial, são 60 anos 

Evangelizando o povo de Deus.  

 Queremos agradecer a cada um e cada 

uma, que de alguma forma ao longo destes anos, 

contribuiu com a nossa paróquia, temos a 

certeza de que a nossa missão continua, e que 

não estamos sozinhos.     

 Somos membros de um corpo vivo, que é 

a igreja, e que possamos sempre permanecer 

unidos, na esperança de dias melhores.

 Um Feliz e Abençoado Natal a todos!

Coordenação da Comunidade Nossa Senhora de Fátima 05
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   

 Estamos iniciando a entrega dos Envelopes do Dízimo de 2024.
 Todos nós, cristãos conscientes, sabemos que as despesas de nossa 
Igreja e toda a sua Ação Evangelizadora, dependem de nossas 
contribuições para com o Dízimo.
 É com a partilha do Dízimo que mantemos nossa Igreja sempre 
limpa e bonita, pagamos os funcionários e as contas. Estas despesas são 
prioritárias e estão bem definidas. Elas são constantes e mensais. Também, 
contribuímos com as Ações Evangelizadoras de nossa Comunidade, da 
Paróquia e da Diocese.
 Todo ano pedimos a colaboração dos nossos Dizimistas para conservação dos Envelopes; não escrevendo, 
não colando, não grampeando, enfim, não rasurando os envelopes, pois eles são de propriedade da Igreja. E a 
Igreja nos empresta para que possamos fazer nossa contribuição para o Dízimo.
 Ainda com relação aos envelopes, neste ano de 2023 o prejuízo foi muito grande, pois somente 27% dos 
envelopes foram recuperados e em condições de reutilização, os outros 73% dos envelopes, foram inutilizados. 
Um desperdício que com a ajuda de todos podemos evitar.
 A Partilha do Dízimo continua sendo feita normalmente com os envelopes recebendo os valores em 
dinheiro e também disponibilizamos uma Conta Corrente e uma Chave PIX para os Dizimistas que quiserem fazer 
o Depósito em Conta Corrente ou contribuir através do PIX.
 Pedimos a sua colaboração, que ao efetuar o Depósito Bancário ou PIX, enviemos o comprovante do 
Depósito ou do PIX para a Igreja, dentro do envelope do Dizimo, no mês correspondente a sua partilha ou pelo 
WhatsApp da Paróquia.
 Apesar de toda a crise financeira, vamos manter em dia e reajustado o nosso Dízimo, vamos na medida do 
possível chegar aos 10%, acabando com a cultura do Mínimo, pois, Deus sempre nos dá o seu Máximo.
 E aquelas pessoas que ainda não são Dizimistas, procurem a Pastoral do Dízimo e façam as suas inscrições.
 O Senhor é o Pastor que nos conduz e nos concede a Vida Nova na Ressurreição.
 No Evangelho de hoje, Jesus nos pede para que fiquemos vigilantes. “VIGIAI”, para que em minha volta 
não vos encontre dormindo.

‘’Eu sou dizimista, eu sou - Vou ser dizimista, eu vou... Vamos partilhar o que Deus nos dá - todo nosso amor... ‘’

PASTORAL DO DÍZIMO
COMUNIDADE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA - VILA FÁTIMA.
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Eles se alegram em poder doar um tempo para servir a Deus

Nome: Douglas Alberto Maraia
Comunidade: São Francisco 
Onde Atua: Liturgia como Ministro da Palavra e Pastoral 
Familiar.
Há quanto tempo: 24 anos
Como é se doar e ajudar na igreja:
Minha caminhada pastoral se iniciou em 1999 no Grupo 
de Jovens da Comunidade da Vila Fátima, depois de um 
tempo, fiz a preparação para o crisma e logo após receber 
o sacramento, passei a frequentar a Comunidade São 
Paulo Apóstolo, onde passei a atuar na Pastoral da 
Juventude e na Pastoral da Liturgia primeiramente na 
Equipe de Animação e depois como Ministro da Palavra. 
Depois que me casei com a Magali, atuei também na 
Pastoral do Dízimo e como Ministro da Eucaristia. 
Caminhei até o final de 2022 na Comunidade São Paulo 

Apóstolo e desde o começo deste ano, Magali e eu estamos na Comunidade São 
Francisco, onde voltei a ser Ministro da Palavra e também atuar na Pastoral 
Familiar.
É uma graça muito grande poder estar na vida da igreja ativamente e também na 
vida de tantos irmãos que marcam nossa história e nós a deles. Todo esse serviço é 
uma parte muito importante da minha vida e do que sou!
Agradeço e peço sempre a graça de continuar seguindo no seguimento de Cristo!!!

   
 

Nome: Vanessa B. Alves Marcello
Comunidade: Nossa Senhora de Fátima
Onde atua: Pastoral da Comunicação - PASCOM
Há quanto tempo: Há 8 anos
Como é se doar na Igreja: Servir à Deus é uma 
benção e eu amo estar nesta comunidade, já atuei 
como catequista e Ministra da Palavra, fazer parte 
de uma pastoral é gratificante e enriquecedor. 
Agradeço muito a Deus por ter a oportunidade de 
estar a serviço e contribuir nos trabalhos de 
evangelização dessa paróquia abençoada. 
Na PASCOM posso fazer o que mais gosto que é 
trabalhar com comunicação e estou aprendendo 
muito. 

Hoje faço parte também do ECC, que é mais uma benção de Deus na 
minha vida e na vida da minha família. 
Cada chamado de Deus é algo que nos renova e ilumina.

PESQUISA - CESAR ALVES - PASCOM

Nome: Thais Dorea dos 
Santos Azevedo
Comunidade: São Lucas 
Onde atua: Na pastoral da 
liturgia como cerimoniária e 
Pastoral da Juventude.
Há quanto tempo: 8 anos 
Como é se doar e ajudar na 
igreja: 
U m a  c o i s a  m u i t o 
gratificante, desde os meus 
3 meses eu frequento a comunidade São Lucas e sinto que 
ainda sim, tenho sempre uma palavra de Deus para 
conhecer e ouvir. 
Sempre ajudo no que posso e me sinto alegre quando 
consigo ajudar alguém, e agradeço sempre a família que 
consegui lá, mesmo que não seja de sangue, sei que tenho 
o apoio de todos ali.

Nome: Mário Sérgio do Nascimento 

Comunidade: São Paulo Apóstolo 

Onde atua: Pastoral do dízimo, ministro da 

Eucaristia e ECC (Encontro de casais com Cristo).

Há quanto tempo: 13 anos

Como é se doar na Igreja? 

Sentir gratidão em fazer parte das pastorais e da 

comunidade por amor a Deus e ao próximo .



AGENDA PASTORAL DE NOVEMBRO E DEZEMBRO/2023

ARTES PASCOM:  Rafael Ribeiro, Michele e Thais 

 
Acessem nossas redes sociais.

Frases mais curtida do mês de NOVEMBRO.
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 LITURGIA DA PALAVRA
a

As Sagradas Escrituras têm o poder de lhe comunicar a sabedoria que conduz à salvação pela fé em Jesus Cristo (2Tm 3,15)
Por meio da própria Palavra de Deus, transmitida por escrito, “Deus continua falando ao seu povo” (SC, N.33)

17/12 – 3º- Domingo do Advento: 1ª- Leitura Is 61,1-2a.10-11; Sl Lc 1,46-54; 2ª- Leitura 1 Ts 5,16-24; Evangelho Jo 1,6-8.19-28

24/12 – 4º- Domingo do Advento: 1ª- Leitura 2 Sm 7,1-16; Sl 89; 2ª- Leitura Rm 16,25-27; Evangelho Lc 1,26-38

25/12 – Natal do Senhor:1ª- Leitura Is 52,7-10; Sl 98; 2ª- Leitura Hb 1,1-6; Evangelho Jo 1,1-18

31/12 – Festa da Sagrada Família: 1ª- Leitura Eclo 24,1-4.8-12; Sl 128; 2ª- Leitura Cl 3,12-21; Evangelho Lc 2,22-40

07/01 – Solenidade da Epifania do Senhor: 1ª – Leitura Is 60,1-6; Sl 72; 2ª- Leitura Ef 3,2-6; Evangelho Mt 2,1-12

14/01 – 2º- Domingo do Tempo Comum: 1ª – Leitura 1 Sm 3,3-10; Sl 40; 2ª- Leitura 1 Cor 6,13-20; Jo 1,35-42

21/01 – 3º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Jn 3,1-5.10; Sl 25; 2ª- Leitura 1 Cor 7,29-31; Evangelho Mc 1,14-20

28/01 – 4º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Dt 18,15-20; Sl 95; 2ª- Leitura 1 Cor 7,32-35; Evangelho Mc 1,21-28

04/02 – 5º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Jó 7,1-7; Sl 147; 2ª- Leitura 1 Cor 9,16-19.22-23; Evangelho Mc 1,29-39


